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uma reforma radical, que necessita- casionar dos impostos, e da furtuna 

os até da ir.struoção ludimental, á' particular, porem a nuvem negra que 

A crise <ít lavoura 

II i vinte dois annos (18G0) que no 

Agricultor Paulista que se publicava 

nVsta cidide, o soo lí,edact'>r inci

tando os Agricultoras a reunirem-se 

em comícios ou assoc ações, ess-ravia 

entra outras considaraçõas as seguin
tes : 

Ai associiçjís agrícola? não tem 

entra nós uma simples missão huma

nitária, ellas representâo em ess-Micia 

a própria vida da agricultura. 

E m Ioda a parte forão org wiisadas 

o m i fim ímmídiito da oro/aírir co-

nhecimeritos, o estimular os lavrado

res, a ensaios apropriados aos solos 

dos disiríetos, constituin Io u n centro 

da ínstrucçio, e isto nos Paizes onde 

a classe dos agricultoras é imman-ia-

menle intell gente, possuaido grandes 

Uabalitaçô"?s, e o hibito do toYlos ps 

proasios; ou Ia em tim não era pree-i 

so, como entro nus operar uma pro

funda revolução no rocoamamento ilo.s 

terrenos,) em todos os datilhü da In

dustria: notando-sa, qua são as asso

ciações agrícolas qua utolisão osso-

r 
j indiclinavel necessidade da reunião 
ide esforços da dedicação geral,porque 
é humanamente impos-dvel, que o in-
dividualism > satisfaça a vigessima 
| parto da taes pracisões. 

Ás associaçõas tornão-se por^isso o 
primeiro elomaato a manejar; sóellas 

padarão promover aíieazmenlej a in

dispensável iu^truc; Io. 

Sò ellas poderão encorajar mutua" 

^ menta para tentar-se as reformas, e 

criar maios para lutac-se vantajosa

mente c mi as dj:ü;alaa le.s d*essas re-
formas. 

Sò ellas em fim poderão arrancar 

iIos Governos, socorros -directos, o o-

brigar os nossos Estadistas, o repre

sentantes a afixarem s m attonção so„ 

bre a agricultura mais do que sobre 
as outras coitsas. 

Se a 22 annos era uma necessidade 

a criação e multeplicaç ão das asso

ciações agrícolas, não se achando a 

industria debaixo.da tremenda crise 

em que se acha: se nos 22 annos de

corri, los íicou provado que os,Estadis

tas e os Governos sò lixarão attenção 

sobro outras cousas, drspresando a a-

griculíura; se ainda n*esta tristíssima 

quadra ve-sc o pouco ou nenhum inte

resse de nosso parlamento sobro os 

negócios da agricultura, attendendo-

se a grande dafíiculdade com que fai. 

arrancando um me+quinho projocto de 

aux lio, consistindo no retoque parci

al da legislação h/potuacnria, que 

provavelmente não sara lei no corren 

to anno, visto apparocar na propag; ção 

de uma sassão de S mezes. ! ! 

Vendo-se quo a pequena verba de 

150 contos para escholas agrícolas 

tem encontrado grande oposição, e e 

de duvidar que passo / 

Vendo-se finalmente quo nem-se 

quer tentarão melhorar a loi do loco-

ção de serviços que lie iuexaquivel, 

incluindo providencias que animas-

soin a colonisação unci^-nol, quo in-

questionalmanto é o ̂ a n d e recurso, 

que pode salvap-ifossa agricultura da 

a tanto 'tempo escurecia o horisonte da 

agricultura,hoja quasi que a envolve e 

asphyxiará, se deixarem romper sem 

a iniciativa da classe para a qual ó 

questão de vida ou morte. 

Diversos arbítrios existem para re

solver o nosso problema da emancipa. 

ção sem desogarnisar o trabalho, e 

por isso sem o perig> do grandas pre-

juisos. 

* Esses arbítrios ou meíos.devem ser 

com urgência cuidadosamente estuda -

dos a fim de ser adaptado o que for 

mais conveniente o adoptado a todas 
as circunstancias que influem por di -

versas maneiras nas localidades, e de

ve ser acceito senão por unanimidade 

de todos os interessados, pelo menos 

por grande maioria. 
Como ou de que modo poderão ser 

lembrados e, discutidos esses meios 

sem ser por meio das associações ? 

Quem hade hir de porta em porta e n-

tender-se com os fasendeiros ? E 

quem não servem aos próprios fasen

deiros estará habelita Io para criar e 

escolher, o melhor arbítrio a lan;ar 

mão? O abandono aos funcionários 

o u governo, da rã o m res u 1 ta do a 

continuação do abandono em que se 

tom deixado esses estudos, atirando 

com a lavoura aos azares do empre-

visto, isto ê ao acaso, ea sua com

pleta ruína. 

O mesmo acontece com a calamida | 

de da crise do café. 

" Dois senhores senadores muito dis-

tinetos, e quo são fasendeiros, ja ex

ternarão a;opinião de quo será venci

do pelo aperfeiçoamento no preparo 

do produeto e alargamento do consu

mo. 
Não á duvida, mas para chegar-se 

a essa solucção quaes são os meios '( 

Para aparfaiçoar o produeto alem 

de bons aparelhos de beneficiar, bons 

pateos para seccar ou estufas acresce

rá maior minucio>idade nas colheitas 

tratamento das planías e por isso aug-

mento dos gastos da producção. 

E para alargar o consummo c ne

tos da producção' de modo que o pro-

duetor possa suportar o preço, isto é, 

que seja remunerador. 

Quês são os meios ?A deminuição do 

imposto sobre a exportação, e das ta

rifas das Estradas do ferro será remé

dio seguro ? 

A demenuição das tarifas das Estra

das de ferro, alem de não poderem 

passar de certo lemite, e depender de 

vontade ou possebelídade das compa

nhias ; só beneficiará os fasendeiros 

que margeão as linhas, e não a a* 

quellcs que necessitão transportar so

bre anímaes até as Estações pagando 

um freto alto, e estes ainda sâo em 

maior numero. E quanto aos direi

tos de sabidas n'enhum beneficio traz a-

pequena reducção.o commercio nuli

ficará como é sabido,só a abolição to

tal de taes direitos è que poderA be

neficiar 

He pois evidente que o remodio 

lembrado pelos nobres senadores ne- r 

cessita de meios ou drogas a empre- ̂ r 

gar, cuja descoberta ou escolha só os \1 

Lavradores poderão fiser : estudo^ 

que serão -impossíveis ©u pelo menos 

esprofícuós, a não intervirem as asso

ciações. ^ 
i 

Voltaremos ao. assumpto. 

AO SCIESKFICA 

sua canveninte destribuição e apli- j os l a v r a d o r o s í 

™ in'esidind ^ 1" » l/odem esperar cossari() q u 3 0 preço Qstoja e m reU_ 

gão com os novos consummidores que 

são precisamente aqnolles quo não o 
podião ser por causa do alto preço. 

c ção, porque é sabida qu» os Gover

nos não podem lascar a taes detalhes. 

Mas será a baixa do café a questão 

a n i ac^ualidade ? Devia mais séri. 

Entro nòs qu^ precisamos operar.3cr rcI« grande desfalque f|uc vai o \J.> pois necessário doniiauir o-. i?as-

Impressões do professor Àgassiz 
Sobre o Brazil. 
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TRADUZIDO hO KNOLF.Z POR UM 

BRAZ1LE1RO. 

(Continuação do n. 333.) 

O augmento da exportação do algo
dão do Brazil n'aste últimos annos, é 
feição característica ainda mais notá
vel em sua historia industrial do quo 
as grandes safras de cate. Quando nos 
fins do século passado, o algodão co
meçou a assumir na Inglaterra uma 
importância que tem desde então sem-
pro augmontado,o Brazil naturalmen
te tornou-se um dos maiores fornece
dores do mercado inglez. Perdeu po
rém depressa e-ta vantagem, porquo 
os nossos Estados do Sul Adquiriram 
com extraordinária rapidez o monopó
lio quasi completo uestü pioduuto. la-
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Merecida por circumstanci as excep-
•cionaes, a America do Norte conse
guiu, cerca do anuo do 1816, fornecer 
algodão por preço tfto baix » que todn 
competência >e tornou impossível» e a 
cultura u\> algodão fia quasí abando 
'nada nos outros pai/.ns, O lirazil, to-
ri., vi:» uersisiiu. via, persistiu. Mia producção an-
mral mostrava u m pro-gressu lento mus 
•seguro ; o nem y 
rde escravos iutert 

tessaç"ão do íraíico 
mpeu e>to auginen-

'to. N a re«lidad •, ô !facto pasintno, 
'o,ue pode b''in menoío':mr-se em con-
n<i'xão com este objefc.to, o'ter a esta
tística da Agricultura líraziieira ido 
'em augmen-to constante desde a aboli 
a.ão do trafico do encravo-*» Quando 
•a Pebellião rompe a nos Estados do 
ÍMI!1. o" lírazil i.clrai so assim em c n 
fliÇaO "de dar considerável impulso a 
cultura dfe *um produeto tão procura
do como p;W> em tempo da fome. A 
dpspeito da falta da população, qu*1 é 
obstacolo a todas ai empresas indiu-
•triaes no líruzl, "elle achju para e*ta 
«objectu braços, o o quo íoi ainda mai* 
•jnrpoirtante,braços livras. Parecia pon
to de bouia nacional mostrar o que s"* 
ipodia fa-zer. Proyincia-i como S.Pau 
Io, onde jàiiiais u m p*lnio de terra fo
ra "plantado do algodão, outra* como 
bpor exemplo Alagoas. Parahybá., Cea
rá, onde o cultivo iU algodão tinfea 
sido abandonado, proaüzjram quanti
dades extraordinária* — tão grandes, 
na verdade^qtae duas linhas de Vapores 
foram estabelecidas, <• prosperaram,• 
^ntra I/iverpool H OS p Ttos acima m>n-
cionados, principalmente para o trans 
iportô d.vste predileto. Dávamos lem
brar-nos que durante todo este tempo 
<a Brazil carecia de trabalhadores,não 
recebia capital estrangeiro para esta 
•empresa-, não importou nem Coelms 
nem Chins, que qimsi imaiediatamen 
te depois de começado o movimento 
•arrebentou a guerra com o Paraguay, 
e comtudo a producção de algodão 
•quadruplicou mi quindupHcou. E«te 
lacto assumiu tal importância na, ava
liação dos interesses agrícola^ na ulti
m a Kxpos'.ção do Paris, quti se conco-
cedeu prêmio expcional ao BrazÜ,C >m 
o fundamento de hav^r tornado inde
pendente do monopólio antorior dos 
Estados-Unidos o mercado Europèo-, 
sufiprindo-o tão largamente desta in
dispensável matéria pi ima. E* ver-
daíle que o mesmo prêmio foi tam
bém concedido á Argeüã e ao 15-
gypto. Mas o plantador Brasileiro 
não teve, como os eolonr-s da dfrica, 
o estimulo de largo sub-idio do gover
no ; não potidé, com»» o Vicè-rei do 
Egvpto, agarrar 80,0 .0 homens n'um 
simples distncto e traosportal-os para 
suas plantações ; nem como o f<dl th 
Egypcio, abandonou Iodos os outros 
ramos de agricultura para dedicar-se 
excíu>ivámente a do algodão. Com 
elíeito, os interesses geraes riu agricul
tura prosperaram no Brazil, simulta
neamente com esta nova empresa. 

(Continua.) 
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to da 7 % é que a-: âcçÕes*beniíiciarias 
terão egualmanto diraitojà u m divi
dendo de 7 %. U m a vez realisado o 
pagamento destes dividendos da 7 %* 
o rosto ffo activo será reuartido pro
porcionalmente entro tod is a sicçõas 
som distineção. 

E m cumprimento â uma das clau-
sulasjdo contract) feito orni o Gover
no Imperial, a Companhia reservou 
um certo numero de aegões privilagia-
dai^para ser vendido no Brazil. o vos* 
tante das ar.ções privilegiadas ja se 
achando co/n .as entradas realisadas 
no banco da Comnanlna.— «The Royal 
Bank of Scottard, London.» 
Us accionistas entrarão immadiatn-

inente com uma parto do capital que 
quizerem assign ir, isto é. 4 lihias es
terlina* por cada aegão : as outras 
entradas se farão á medida que fòr 
nece'sario. 

A Companhia^pagarã em ouro no 
dia \\ do Janeiro de 1883 os ju-os 
vencidos desde o dia do deposito das 
entrarias o c intinuará á pagar sem $s-
tralmente e na mesma espécie os di
videndos vencidos. 
Reservou uma^parte do capital pa

ra fizer empréstimo aos agricultores 
com ju-ros^que não excedam dj 8 % 
ao anuo, 
No Brazil. The New London And Bra-

zilian Ban-k. Liiftitad, é o Banco da 
Campanhia. 
Ü illttsrado sr, Henrique Raffard, 

primitivo concessionário do Engenho 
Central de Capivary, e h<>je director 

J {{erenie da São Paulo Central Sugtr 
Factory of Brazil, Limited, SOLMIO ho
je pAra a localidade aon Io devo ŝ r 
eítabolecido o Engenho Central, com 
o rim de tractar de negócios relativos 
a nova em preza. 

Como se vÔ, ó de extremo interesse 
para o doSonvolVimanto da industria 
de asüucar nesta província, « sobretu
do para a prosperidade geral rio mu-
tticipio do Capivary. o estabelecimen
to rio Engenho Central ôm questão. 

O H apparelho< e machini^mos deste 
Engenho sjrâo construídos na Ingl i-
terra sob a Hirecçâo di conhecida 
firma industrial Eduardo Easton & C. 
e será o primeiro, nesta província, q:le 
empregará tal apparelho sondo os do 
Porto-Kelíz e Piracicabt de ctiiistruc-
ç5o franceza. 

K' provável, pois, que dentro de fu
turo pouco remoto, tenhamos o ensejo 
fie co uparar os resultado-* obtidos \t ;-
los systemas dilforentes empregados 
pelos industriaes inglezes e francezos 
na exploraç&o dos Engenhos Centraes, 
e bem assim nas respectivas vanta
gens econômicas otlernoidos pelo em
prego da um ou outro dessas systo-
ma*. 

Consta-nos que, segundo tod is as 
probabilidade^, começará á funeci >-
nar o Engenho Central de Capivary 
em menos de Um anuo, e que todos os 
esforços serão envidados, no próprio 
interesse da emprez i, para aproveitar 
a proXÍma safra da dannade assitear. 

TIw S. Paulo Central Ptigar Pa o* 
lory of Brazil, Linptd. 

Foi organisuda em Lo;nírní uma 
eompjinhia curn a denominarão aci
m a , tendo por tírn construir u m En-
gwuho Central de Assucar, nesta pro-
vi.ivciia, B O invnicipio do S. João de 
t.'apívM'y, conforme a concessão feita 
ao sr» Henrique RaíTard paio decreto 
n. 8,123 do 2$ de Maio de 1S8Í. 

U sftu capitai, é do 80pr250 libras 
n<terlinasf divididas em 8,025 acções 
•li -t 10 cada uma, sendo 5,025 pfi-
vilegiíulas e 2,-K)0 beneficiárias. 

As acções privilagiadas prefazem, ao 
cambio par, a qíuantia â& 500 contos 
de ròhá jç?rns de 7 % garantidos pe
lo dacre-to citado. 

Elias t^m prtoriííacíe ivo- pagamento1 

dos dividendos da companhia o sdr.ien 

aaarjggt 

umu 

t« depois de efetuado esse pa 

C o m a r c a <lo Itíi-—A CamaYa 
Municipal desta Cidade, interpretan
do a* justas aspirações de seus muni-
cipes, resolveu por Unanimidade do 
votos dirigir uma representação ao 
(inverno imperial, pedindo qua esta 
f.omaroa, seja declarada espacial, em 
cumprimento do ffrfc, 1°'. da lei de 21 
de Setembro de 1881. 
O tír.-iiule 4-oioetn-— Tem 

sido visto a lesta, nesta Cidade as 4 
e meia horas da manhã. E' lím espec-
tacuio grandioso o que convidamos 
ao leitor m deixar o leito para o con-
tampi.il-o 
Hí-«*tsTiitJwti«i> P a r l u í o i w o . — 

Existe em Paris, 42 casas o > saúde, e 
6Õ0 ca^as de partos. No departamento 
do Sena existem 1.3)0 mulheres que 
gua>'d un crianças e aquem]estão con-
tia-da-s áo 1 a 4 crianças rie mais de 2 
annos. ü numero de casas para guu'-

d ir crianças è de 31, e visitadas por 
inspaetores especiaes. 

Em 1881, 10,731 amas foram acaitis 
para criar ao sei*, o 3.640 para criar 
crianças com maiwarleir*. Entre as 
primeiras 4fâ()3 apresentaram-se para 
criar orn casas particularas e 6 212 
para lavar a* crianças com ellas. Des
tas amas, haviam 3,003 màes solteiras, 
isto è 2 1 % . 

10,926 mulharas cisada*, i*to é 
7(5,5 %. 

361 viuvas, is'0 é 2,5%. 
No departamento do Sena exÍ«to ac 

tualmente 4i presépios, 20 em Paris e 
li nos arrabaldes. Distes presépios 30 
são congregauistas o 15 leigo-*. 

Entraram para deposito911 crianças 
assistidas; 307 voltaram para a casa 
de sempae-i, o as outras entraram pa
ra o hospício. 

Estática da alienado*.—Em tolo o 
d^partamantfi do Sena existe i a«y!os 
públicos e 10 asylos particulares para 
alienados'. 

Em 1881 a autoridade faz admitir 
nos asylos 2.836 alienados, e os parti
culares pediram a admissão de 002,o 
que faz um total do 3,738 pessoas en
tradas tanfo nos asylos públicos como 
nos particulares. 

Enuncio fio ein*Yiiciir>ttçâo. 
— 0 Município do Serro, em Minas, 
não foi contemplado na distribuição. 

Na Câmara dos deputados o Sr. Vi
eira di Andrade suhmetteu u m reque
rimento pedindo ao governo informa-
Oáo a respeito. 
IM-o^rnan.M <la defesa 

(los (IÍIMMIOM ngricolas. - No 
próximo numero publicaremos an Jti-
sôs apresentadas pala Redaeoào do 
<Diario do Brazil» pira organisar es
te programmav que deiximos do publi
car por falta da espaço Achando-se 
no nosso escriptoric, a disposição dos 
Srs. Fa?endeir>< que quizerem «idiii-
r.r as suas bases 

barbaramente assassinada a caceta
das, as 2 horas d t tardd em u m a da« 
ruas mais publicis daq uella Villa — 
um cidadão norte americano, por .loao 
Pinto dota?» reconhecido pelo t»rror 
dessa Vi 11 à. 

0 Sr- Delegtdo da Policia, José Vn-
nancio prendeu o assassino em ÍU-
errante, fazendo seguir para a Capitai 

Podem-nos qu« cha-

•dApala m n a d i Ci n u u do- ?v<. D )-
putados a entrada no recinto' d i m JS-* 
m a Câmara, aos repor te rs d \ (iazeta 
da Tarde. 

<:<>n«<>i*cií>.— Roa!isoü-se no 
dia2i> do p. p. o casamento do Sr, 
Manoel de Oliveira, com a Exrna. 
Sra D. Rita Corroa Leite. 

Aos cônjuges o, nossos parabéns. 
làH <le S e t e m b r o . - Comple

tou o 11°. anníVrti-íarío da promul
gação da hamanitarii lei de 28 de 
Setembro, que tam beiielicos resulta
dos tem produzido. 
O nome immorredouro, do viscon

de do Rio Branco, acha-se ligado rt 
esta data memorável para o Br.izil. 

C o b r e ü v n . — Const i-nos que o 
Sr. T*. Manoel Martins da Fonseca 
Mallo, organisou unia banda de musi
ca nessa Vilia. 
üoi ère»pon«leiici« I*nri*i-

e n s e . — N o temos publicado as qua 
nos tem sido enviadas de Paríz, por 
chegarem ba-tante retarda Ias. 

J l l o u t c « M ó r « — Foi nomeado 
profjssor publico para essa vilia, o 
Sr. Francisco de Oliveira ('magas. 

llíl>eir;«o Preto.—Refere o 
«Município de Casa Branci* : 

« P A N C À D Í B U . — Por (cartas recebi
das do Ribeirão Preto, sabemos que 
José Bernardino, liquidanfe da cosi 
commercial do sr. Sabíuo Pontes re
side n te em S. Pa u Io fc i, v i c t í m a 
de u m a terrível carga de pão, dada 
por Víctaliano Martins Pereira, resi
dente naquella villa. 

Ignoramos a causa ou ciusas que* 
oceasionaram essa s e m a de viulencia-
e do sangue. 

O f Bni*araiig:ina«— Recebe
mos o n ° . 13 deste penolica impar
cial que se publica em S. José dos 
Campos.—Agradecemos e correspon
deremos a fineza. 
í.oaip nihi.» I(ii m n . - A Ga-

t*. i*ini:lo. — N o dia 20 d> p, foi zeta de Piracicaba reclama da Com
panhia, alteração do actual horário 
que sé torna inconveniente. As ra-
ZÕÍS que ella apresenta, parecim jus
tas e como para ser attendidisó de
pende de informação do digno Inspec-
tor do trafego, o Sr. Dr. Eduardo do 
A. Villures, achamos justo que S. S. 
h armon iso os' i n terossos d a Compa-
nhia co i os do* passageiros daqu^Üa, 
Cidade q»ie p^diMn qu« a partjda do-
trem seja as 6 1[2 ou 7 horas da m a * 
nhã. 

V « H O - * ! H tio tU*> fi-ei * I o à o 
L t i o a n — . O Dtfvie da Bahia d<* 
tij do corrente publicou os seguintes 
telegrammas e cartas expedidas da Pi
tanga e da Puj.iiça: 
«O provincial do Carmo TJÍ morto 

hontem as t) horis ria manhã, no can
oa vial.com 8 foiçadas por 11 escravos 
qie fugiram. Foi sepultado na igreja 
do enganho.» 

«D<! uma carta quo temos presente» 
escripta hontem da Pujuca.extrahimos 
estí s trecltos: 

no dia seguinte. 
memos a attenção do Ex^.sr.dr. Chefe 
de Policia, pa;*a ordenar a prohíbição 
dos cacetes que fazem uso os traba
lhadores Portuguezes, para assim evi 
tar que se reprodúsão factos desti or
dem. 

£>As£i*ibuiçuo tlts q u a r t i 
q u o t a d o íisuclo «loesiianei-
5>is<;:"ã<*-—Consta quo o ministro da 
agricultura acaba de ordenar a or-
gnnisação dos trabalhos necessários á 
distribuição (»la quarta quota do fun
do creado pala lei de 2S d>i setembro 
de 1871 para a emancipação de es
cravos, alim da qua a inosma distri
buição, para a qual não ha dispo
nível, por emjuaiUo, sinão o saldo do 
500:0 ;0|, possa effectuar se logo de
pois de promulgada a'lei do orçamento. 

Alnntinai^sao.— D. Anna.Joi-
qiiina Dias de Camargo concedeo pi i-
na liberdade a seu escravo da nome 
Elias, preto, africano, do 60 annos 
presumi reis, paios bons serviços que 
lhe tem prestado. 

O u t r a . — Antônio Victorino da 
Rocha Pinto e sua mulher, concede
ram plena lihardado a sua escrava 
Mariannn, parda, de 23 annos. acoru-
píínhándo-a dois inganu ÍS, José e Nar-
eiza. 

Knloii<l:i r o g o i t a d a . X o so-
nado foi regoitada a emenda do* srs. 
üodoy, José Hi>nifa«iio e Carrão ele
vando a ía iodam da Ia cl issa a th<>-
souraria de S. Paulo e à 1* classe a 
alfândega de S<rntos. 

^ a l l o e i i n e n t o . —Falleceu a 
26 do p. na Capital do Ceará (l-'orti-
leza), o Sr. Dr. Antônio Cândido da 
Rocha,, desembargador da Relação 
da S. Paulo. 

A-rbilrarictlailo: —Foi voda-

«A noticia que lhes transmiti por 
telegrama foi dad i pelo vaqueiro do 
nosso infeliz amigo frei .Joã > Lucas. 

«Referiu elle a u m escravo maoone, 
estando a victima liou tem da nuulian 
no serviço, foi repentinamente acom-
mettido por todos (»s escravo^arm idos 
de foices,quo o mataram barbaramente. 
e a ainda espicaram-lhe o c »daver ! 
0 feitor que se achava pro*ente pôde 
fugir sendo atacado, e o vaqueiro quo 
acudiu no conflito- teria a mesma sor
te do amo, em não deitasse a correr, 

«Escravos meus que vieram houtam 
a tarde do Retiro confirmaram-mo 
lamentável noticia que ouviram 
Carmo.» 

Fnlfeillenções. — E bom quo 
todos saibào quo ja vem falsificados 
diversos fíoneros que importamos. 

« As analyses f^tas no laboratório 
municipal de Paris, durante o mez do 
Junho.deram os seguintes resultados ; 

Do 437 amostras de vinhos, 78 fo
ram consirloradas boas, 153 más e 58 
nocivas. Do 8 amostras do vinagres, 
2 boas e 3 más ; u e 21 amostras de 
cerveja, 7 boas, 11 maS( \ n o c i v a . 

a 
no 
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de 5 amostras da xtropas, 1 boa, 3 
inás, 1 nociva; de 230 amostras de lei
te, 69 boas, 93 más. Touas as amos
tras tanto da confeitaria c uno de par» 
fumaria, foram consideradas nocivas. 
(Jafé n o estrangeiro—Ser

viço especial do Globo. 
TELEGRAMM\S 

NOVA YORK, 26 de Setembro de 
13 2. 
Café.—Entradas em todos os portos 

durante as ultimas semanas 65.000 
saccas. 
Existências em primeiras e segundas 
rnãos 32õ,000. 

Mercada frouxo o em baixa. 
Café, 1* boa, do nova colhei ti 9 lp2 

cents, som compradores. 

LONDRES, 26 de Setembro de 1882. 
Todos os mercados europeus estão 

em baixa para café. 
4 oiiipaiihia .llo^yaua, — A 

directoria desta Companhia, em ses
são de hontein, preferio a proposta de 
Pedro Vaz de Almeida para a prepa
ração do leito da linha entre S. Si-
mão e Ribeirão Preto, na extensão 
de 5tV kilometros. 
(Casamentos.—De 2 a 26 de 

Setembro realisaram-se os seguintes; 
Di i 2. Antônio Euzebio Ribeiro So

brinho, com .Maria Cândida de Almei
da. 

3. Adolpho Bauar, com Francisca 
Eugenia de Camargo. 

13. Benedicto, com Ignacia. escra
va de José Gilvlo Paes de Barro*. 

Moyzés, com Maria, escravos da 
João B.iptisia Pacheco Jordão. 

II. Alexandre Cardovo da Almei
da, com Francisca Elisia Lama. 

16. Benedicto Lmte de Arruda, com 
Mana Joaquina de Jezns. 
I.uciano Frazy, com Augusta Bom-

pha. 
José Rufino, com Alexandrina Le

me. » 
Basilio Augusto da Arruda Campos, 

com Maria Er.uard i de (Campos. 
19. Manoel Joaquim de Jezus, com 

Ántonin da Silveira Camargo. 
21. Felix, com Genebra, escrava 

do José Ferraz de4Sampaio 
26. Anastácio José Rodrigues, com 

Berberiua da Rosa Alvarenga. 
Manoel de Uliveira, com Rita Cor

rêa Leite. 

sados, quo na petição do eleitor Antônio Au
gusto Corroa, lancei o despacho aeguiuíe : 
Defiro o rcquèriineuto do Antônio Augusto 
Correu, o mundo que seja eliminado do alis
tamento eleitoral desta Parochia, por niudan-
Ç't do dòtpicilio para fora da Comarca, como 
allegou,e independente do aflu ioão do odiíaes 
com antecedência de30 dias,porquanto essopra 
so foi estatuído em íavôrdo eleitor, guindo a 
su^eliminaçào ó requerida pelo Promotor Pu
blico, ou por tros eleitores, ou finalmente p.or 
informação da cumpotente autoridade,na for
ma do tliaposto no art. 40 § 2 3. o art.|41 do 
R*ag. n, 8213 do 13 do Acosto do 1881—A in
terpretação contraria, importaria para o elei
tor a pnvueio do exercício do direito do voto, 
ao menos por um anno, pois no mesmo praso 
do \\Q dinsòjque podo requerer o seu alista-
nmnto na Comarca para onde mudar-se, apre
sentando o aeu titulo com ;ia necessárias de
clarações ou com certidão do sua eliminação, 
oquo indica quo essa eliminação dere ser fri
ta antes do referido praso (,irt. 32 do citado 
Keg.)—Publiqúe-so o registre-se, fasendo-se 
as necessárias declarações no titulo do eleitor 
e no talão, o intitne-sefeste despacho ao Pro
motor Publico : sem custas. — Ytú, 25dde Se
tembro do 1882.—Froderico lírot<>ro. 
Quo em virtude- do despachos nas respetivas 

petições, foram mandados eliminar, á seuu 
requerimentos, por mudança de domicilio pa
ru fora da Cornarei, os seguintes eleitores : 
Antônio Dominfçosílo Sampaio para a Comarca 
do Cupivary—10— 
Carlos Teixcra Kngler pára a Convirca de 

Campinas—21 — 
dr. Francisco de Assis Pacheco .Júnior, pa

ra a Comarca de Santos—26— 
Francisco Guimarães, para a Comarca de 

São Paulo—28— 
Para contar so passou o presente edital, 

quo 8orá affixa Io no logfir do coUtimo e pnbli-
c»»ío pela imprensa.—Dado e passado nesta 
liidade do Ytú, aos 2% do Setembro de 1882. 
Rn Francisco José de Andrade, escrivão que o 
escrevi.—Frederico Ürotcro. 

o'-presente edital quererá publicado 
pela imprensa.—Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 20 cio Setembro de 
1882.—Joaquim de Almeida Arruda. 

SECCÁQ JÍBIDICA 
Dia 16 de Setembro. 
ESCRIVÃO XAVIER. 

Accàn de remissão de prestação de 
serviços. 

Israel, Antônio e outras, por seu 
curador, autores, Evaristo de Góes 
Pacbeco, seu ex-senhor, réo. 

Fez-se a louvação do 3 avaliadores. 
para avaliarem os serviços que ainda 
tem os autores de prestar. 
Acção de libello civ*l, entre parte*, 

Miguel de Araújo Ribeiro.autor ; Joftn 
ISahia, sua mulher e outros, reos. 
Lançadas as partas de mais próva-í — 
fazendo se os autos o m vista a seus 
advogados para arrazoarem afinal, 
sendo 2 termos para cada uma das 
zj.artes. — 

Acçao de libello eivei, entro par
lei João Ignacio dos San(o«, aipor. 
Alís. Curiós Augusto Pereira Mendes, 
re >. 
Assignalada a d lação probatória,ci

tadas as partes ou seus procuradores. 

JUÍZO DO H1VEL 
Escrivão Xavier 

Acção de remissão d« prestação de 
serviços—Israel, Antônio e outros,por 
seu curador, autores ; Evaristo de 
Góes Pacbeco, réo. 

Fez-so a louvarão do 3" avaliador 
em falta de um que não oceeitou o 
cargo. 

O Dr. Doodato üedno Vilella dos San
tos, Juis Municipal desta Cidade de 
Ytú e seu Tormo™&. 

Faço saber ao cidadão Joaquim Elias 
G ilvão de Birros, qne no seu reque
rimento, em que pfde ser alistado e-
leitor desta parochia, dei o seguinte 
despacho ; —Junte o supplicante co
nhecimento do pagimenío do imposto 
relativo ao exercício corrente do 1882 
k 188 í. no prãso da* lei. Ytú,-Sá de 
Setembro de 1882. Vilella dos Santos, 
Para constar se lavrou o presente edi
tal, que será afixado no legar do cos
tume.e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta Cidade de Ytú, aos 
28 de Setembro de 1832—Eu Francis
co José de Andrade, Escrivão que o 
escrevi — Deodato Ce&ino vilella dos 
Santos 

\(.llll»l( I M I v M O 

TO* Marli» Tlierezn deCam-
|nm, rvii'-i3iii<» V^eite l̂ siciioco 
•lunior e I». MsirSa Phllomenn 
honres Pacheco, pelo presen
te agradecem do intimo dPal-
m a a Iodas ás pessoas quo^ee 
prestaram a fazer-llies com
panhia durante a~eiiferni?da-
de e b e m assim as que honra
ram c o m suas visiLns por oc-
casiao do transe dolorosojpor 
qne acabam de passar pelo 
rallecimento de sen dedicado 
esposo, pae e sogro Fellciano 
licite Pacheco. 

A' todos pois ,iyprotestao 
seus eternos e cordiaes agra
decimentos. 
^Yiii/SOMe £etembrode IN^v Monarchisi 

Rogo 

EDITAS 
O dr. Froderico Dabeuoy d*Avelar Krotero, 
juiz do direito dasta Comarca d») Ytú &, 
Jfàco saber para conhecimento dos inferes* 

Joajuim d<* Almeida Arruda, fiscal 
da Gamara Municipal d̂ sta cidade de 
Ytú k. 

Faz sabor a todos os habitantes des-
ta*cidade e povoação do Salto, que em 
virtude do art. 5o das posturas rnuni-
cipaes nenhum alinha nento para qual 
quer editícaçã > ou reedilicação, e ni
velamento de calçadas serão feitos sem 
quo se achem presentes o fiscal, secre-
cietario e armador. 
Outro sim que em vista do disposto 

no art. 7,u §§ 1", 2", 3o o 4° das mesmas 
p 'Sturas, a fronte das casas térreas te 
rá 20 palmos de altura, contados da 
seleira A linh i do telhado, pelo ma
nos, o as de sobrado mais 20 palmos 
paio mono*, do pavimento ;\ linha do 
telhado, as portas exteriores t̂ rão po 
Io m^nos 13 palmos de altura, e 15, 
no minimo, de largura não comore-
hendioas ás omhreiras. As janellas 
de peitoril, nas casas térreas e de so
brado, terão pelo menos 8 e 1[2 pal
mos de altura ; as do sacadas, 13 pal
mos, pelo menos, e todos de 5 á 6 pal
mos do largura, não comprehendida* 
as ombrairas. 
As portas e janellas deverão, em to

das as casas conservar o alinhamento 
com as outras portas o janellas do edi
fício. A beira do telhado das casas não 
excederá â largura do 2 e \\2 palmos 
e será devidamente oncachorrada e 
forrada ; e que os contraventores de 
qualquer das disposições declaradas. 
seráo multados om 20$, ficando alem 
disso o* rigados a construir o edidein 
pela íórma estabelecida. 
E para quo chegue a noticia a to

dos aquelles habitantes, uiandi Iavraa 

ao' Sr. Editoryla « Imprensa 
Ytuana» a inserção em suas columnas 
do seguinte artigo oxtrahido da «Opi
nião Libe,ral,» de Campinas : 
< Da esphacelada rnonarchia nada 

mais, se poderá esperarj senão a sua 
própria ruina. 

Fila, como a igreja, coaiprehendeu 
desde seu começo que sua existência 
dependia de trevas e ignorância e tra
tou desde logo de impedir que se di
vulgasse os salutares princípios da sei-
dneia. > 

Os mais acorrimos*e dospoticos ini
migos do christíanismo ainda não ou
saram até hoje avançar tão extranha 
hereda. . Aj.historiajeuearrega-se de 
confundir o novel escriptor, demons
trando que o christianismo foi a água 
lustralque purificou os bárbaros co;tu-
mes dos povos que dominavam a Eu
ropa, e que das catatumbas de R o m a 
irrompeu o facho civilisador que dissi
pou as tréva* da ignorância,do despo
tismo forranho e sanguinário, do pri
vilegio de castas, e da escravidão dos 
povos; e estabelecendo a igualdade 
perante Deus, e a fraternidade e o 
amor do próximo prrauto os homens, 
ergueu a consciência da humanidade 
acima dos terrores» do paganismo, 
apontando-lho novos horizontes,novos 
destinados, a pedem cão social e m i m 
sellada com as piomessàs da 156a 
Nova. 

A Igreja commetl.ou jorros e erros 
graves que sustaram por algum tempo 
os progressos da humanidade e empa-
naram a luz brilhanterda civilisação 
que ella fora a primeira a accendír ; 
mas esses erros so puderam e m u m 
momento dado impedir as grandes 
victorias da ra/.ão e da liberdade, ser
viram também para fortalecer a cons
ciência humana na posse ejeonquista 
dos direitos quò so firmavam sobro a 
igualdade,, fraternidade e liberdade, 
proclamados pelo christianismo. 

O joven acadêmico levado talvez 
por u m excesso de rancor ao throno e 
ao altir, que ouviu dizer algures 
eram os maiores inimigos das liberda
des publicas avançou duas inverdades 
históricas — u m a com relação á igrej i, | 
outra com telação ã rnonarchia. 

A reforma dos costumas como pede 
e deseja o joven escriptor, tendo por 
objectivo a queda do throno e do al
tar, são verdadeiras aberrações, que 
mal comprehendomos om moços edu
cados na pratica dos devores sociaes, 
da religião e bons costumes. 

A moral publica e privada como a 
moral religiosa são os elos quo pren
dam as sociedades civilisadas, os e* • 
t dos mais poderosos em quo so firma 
a famlia, base do to .Ia a organização 
p ditici e social. 

Supprimir ,i religião e o principio 
da autoridade,arrancar a fé das almas 
e a crença religiosa das consciências-, 
negar a existência divina d i creatura 
e deiíicar a materia.seria desconhecer 
o próprio eu, o bem e o mal, a justiça, 
a verdade, o direito, as molas que for
m a m a engrenagem> do grande edifício 
da humanidade. 

Transviada porém por invros e peri
gosos caminhos vara miocidadeactual, 
envenenada pelo philtro maléfico e 
pernicioso de u m a scíancia falsa, qua 
seduz os espíritos irrequietos pela noA 

vidade do suas theoriae, pela belleza 
do suas fôrmas e exposição, mas que 
são fumo, pófuada,semclhante a esses 
frustes que amadurecem nas margens 
do Mar Morto, beltos apetttoso?, se-
duetores, mas que se reduzem a cinza 
ao primeiro contacío. 

Mal dhdgidos, mal encaminhados, 
entregues ás suas próprias inspirações. 
a acompanhar o primeiro que os lison-
jeiam, alguns moços de talento, de 
quem seria licito o paíz" espen r gran
des e valiosos serviços, nulliricam-se 
logo as primeiras manifestações da in-
telligencía, muito antes de começarem 
a sua vida publica, fazendo descrer 
dos esforço* du nova geração actual 
em^bem1 do engrandeci monto e felici
dade.da pátria. 

Ainda ha poucos díis vimos u m 
moço, dos mais salientes nessa propa-
gãnJa falsa e nociva ao espirito da m o 
cidade inexperta, declarar em u m a 
oceasião solemuf\ quando lhe não era 
pprmittidn empregar o estylo jocoso, 
qua nunca seria promotor publico, 
provocando assim a hilarídade de al
guns circumstantes bo;ies tju.1 se di
vertiam â sua custa. 

E o que é mais, é que esse moço 
enfatuado, sem a menor noção dos di
reitos e deveres sociaes, procurava ati
rar o riculo sobre esse cargo que 
symbolisa a justiça publica e os direi
tos da sociedade,deanto do transgres
sor dos seus louvores e proceitos. 

\C por iss i que muitas vez^s u ma 
tristeza4profunda nos assalta o espirito 
e nos fa-í descrer do futuro brilhante 
leste paíz, porque o sou maior inimi
go.o mal quo trabalha para a sua de-
sorganisação.para o seu esphacelam^a 
to, não está na sociedade actual,a cu
jas nobres e elevadas inspirações ob-
dece a corrente da^ idèas; o seu perigo 
está na moderna geração, descrente, 
sceptica,Muperfícial,dominada por u m a 
philosophir* empírica e egoísta, que 
nada editica, nad i constróe, mis quo 
oblitera o* mais elevados sentim ntos 
do coração humano. 

Consola-nos, porém, que ao lado 
d'esses desorganisadores sociaes, d*es--
sas pouco experimentadas e mal robus 
tecidas intelligenci is. postas aoserviço-
di\ causa da demagogia paulista, u m a 
phala-n&e aguerrida e brilhante sd le
vanta e protesta eloqüentemente coa-
tra os falsos preceit>s e theori is dos 
seus collogas,contra as suas injustiças 
e calumnias, atiradas todos os dias 
contra a rnonarchia, contra os parti
dos legaos, contra tu I > que não seduz 
e satisfaz as suas imagintçòos escan-
decidas pelo muito que j i sabem da 
arte o sci*ncia do governar os po~ 
vos !...» 

Um assignanfe. 

O tradiccional município de Ytú é 
bastantemonte notável pplo se^ benig
no temperamento de clima,ainda mes
m o agora que na maior parte d*outros 
municípios se vò os vistigios do inver
no, a qui lnnçando-se a vista em nos
sa* florestas, nossos alegres e formo
sos campos ja estão vestidos de verdu
ras e immensus flores como que se e m 
verdade fora u m paraíso terrestre. 

Kasáo teve de sobra o selebro ria-
janto das cinco partes do m u n d o — 
ílorman.quand ) em uma memória su i, 
^ disse, q ic em todos países das cinco 
parte*, do muulo por olle visitados 
não encontrou ir:i clima tão benigno 
como o da Província do S. Paulo, 
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i que o ar que aqui se respira faz 
>meln elevar-se, tondo-se diau^f; 

d 'S olhos o quadro de uma paysagem 
pitoresca poética o ene Lutadora.» ,—• 

!£m verdade admiramos a força da 
Veg.'íiição para tolos o* fruetos cul
tivados, ou silvestres,um tão benigno. 
temperamento ja mais deixará de serj 
sáu lavei a espécie animal, em cuia] 
vanguarda se aehi 
do supremo ereadwr a humana creu* 
tara. 
For mais do nma vez temos visto a — 

Varíola dizimando as populações da 
heróica cidade do S. Paulo, Campi
nas, Rio Claro Sorocaba e ainda ou 
trás mais vinhas com >4_±»orto FeliÉ e 
Indaiatuba; seja pois, ou pela tempe
ratura do noss i bo;n clima ou por um 
especial favor da Divi.a providencia, 
Ytú tem sido livro d'esse epidêmico 
TIageilo. 

E' entretanto verdade que A nossa 
cidade de Ytú recente-so de falta d'a-
gua potável, pois que, atotalidudo da 
^ovoação bebe água de ei ternas con-
vlusidas em pipas que não so sabe ° 
estado em quo estão do limpesas por 
dentro. 

Juntemos ajora um outro mal não 
menor que não deixará de ser preju
dicial a saúde pablica.columnas enor
mes de poeiras se leyantão nas ruas 
com o movimento de carros e outros 
vehiculos-, especialmente nas princi-
pães ruas muito freqüentadas, j i a 
annos não se ve nellas um grani de 
pedregulho, achando-so mais ou me
nos abaulada com terns de taipas e 
paredes velh is que os proprietários 
de obras lanção em.lastrbs pela rua. 
de s^rte que com o movimento de 
tíarrus levautão-se as columnas do 
poeiras evadindo o interior das ca-
zas. 

Neste sen:ido apelamos para a il-
3-ustre Câmara que vae findar sua e-
conomica admin.stração 
corrente anuo, nos deixass; 
brinca uma cara.idínlia de 
lho ao menos na rua direita. * 

O pedrogulhõ da chácara do 
Portelia è mUito bom, <= 
que duas carretas p«r braça podo re-
in «idear.—o honorário ú*>a carroceiros 
bojo ó mu.to barato, e perante um 
contrato a m >sma sra. Viuva PorUl-
la não porá duvida em forn ?cer o po-
Uregulho. 

utriDos esperança qu 

A republica o a liberdade 

Um periódico da Héspanha. depois 
de fali,ir dos despotismos e c-rulddde* 
commetidas pelo general Bardos,pre
sidente darepublioa do Guatemala,faz 
as seguintes ju lioiosas reíleções : 

«IVaqui so deduz que a republica 
h-i essa ofiVa primai nfl" á garantia da liberdade dos.povos; 

antes pelo contrario, o despotimo pa
rece mais fácil dentro das formas de 
governo popular ou democrático, que 
da menarchia mais ou menos tempora
da. 

*E a razão-iTisio. ò obvia. Quanto 
monos forte é a autoridade por sua 
própria naturesa, maiores esforços tom 
que faser para defender-se do-- que a 
atacam, e da extrema na-ce conse
quentemente a tyratiia, da lyrania a 
crueldade. O monarcha que ó tal poi 
direito de nascimento, ó preciso que 
tenha uma perversão ingenita. de que 
feiiémente s» dão poucos casos, para 
abusar do sou poder. O chefe têmpora 
rio de um Estado,pelo outrurio, por 
pouco que so sinta vnoil ir no seu ele
vado posto, ou cede a pressão dos que 
estão de b.wxo de ôahe,ou cede ao ín-
pulso rio despotismo, o oprima. Do ma
neira que, ou.hade ser débil, ou 
déspota * 

imitando o allu lido periódico Hespa-
nhol, concluiremos disendo uiu os re
publicanos de cá mereciào viver em 
Guatemala Gomo su.bditos de Barrios 
para -se curarem do seu roj ublicanis-

no fim do 
o por lem-

idreííU' P>: 

sr. 
noj parece 

os verea
dores eh-iiLS pelo sy tem i directn, les-
oe já váo correndo oy olhos o estu
dando os defeitos do cod go re postu
ras no qual muitos artigos referentes 
i-fechos de quintaes, eoonduçVesde 
o m e do matadouro publico esta om 
completa rel*achação. 

Uut'o[a os proprietários erão obri 
gado-; a fechar SQI.S quintais C"in pa
redes ou muros rebocados o caiados. 
acha-se entretanto presentemente em 
pWncipaes entradas, à annos quíntaes 
abertos servindo de deposito de lixo 
o actos aiÈamento reprova los pela 
moral. \ 0-tsa do finado Cândido 
Moita a mais do 12 annos'está sem
pre alugada e nem por isso tem sido 
fechado, ê um .espantalho rejugninte 
na Índia entraria da tua direita. 

Ignora se a tasão porque em Ytú a-
Mi'la se carYega carne do matadouro 
para o açougue amontoados sobre fo
lhas fedorentas em carretas disco--
berfav sposturas ahi estão' ordenando 
a forma da condução o aceio.serã al-

defeí *io previdente art. q MO Rum 
tom permittidü este relachamento i 

O velho código de postura,presente
mente ó u-noa colcha de retalhos,a u-
nica parte dello que se expcu'a al
guma oxigenei i e pontualidade é a 
cobrança dos iinposôos da. qual nim-
gm-m e>ç*apa, 

S ja pois o retoqme do código de 
po^iura» o primeiro cuidado da futu
ra câmara de LS83, rosdabelecírrcdo 
com tílle a S.cjça moral precisa a o 
bem estar do i.-.ranicjpaliiUrlo. 

Ytú Setembro- de 1832 

——«vsSÜlí J2JSÍ£5E» 

mo. 
Ytú, Setembro de 1832. 

\T 

João Baptieta de Sampaio, emprega
do do Sr. Iudalecio de Camargo Pen
teado.faz publico que nunca assignou-
se«João Libania*.! faz a pres^iuode-
claraçã> para que ninguém se chame 
a ignorância. ;;—i 

Ifu, <?3 do Setembro de 1883. 

Joã> iptista de Sim jaio. 

Jtturiquam. aba piratas 

Ajipai\iHio portátil o automático de 
apagar incêndios por meio.de reagen-
les chiinicos 

Os resultados obti ios na Europa e 
n >s Estados-Unidos durante os dez ul 
tímos annos provam este apparelho sei 

O MAIS líl^.CAZ C O N H E C I D O 
Para o preparar não reqiur pratica 

prévia. 

Um i vez preparado, conserva-se 
prompto para uso iuuue Üato por mais 
do 

VINTE ANNOS 

PM 
IjIJifllJilllJ 

ii r.... 
&a %â \S 

h.ert>acííô 
Os abaixo assi?nados,part8-
cipào a ossrs.plantaclcres de 
algodão, que mandarão vir 
cios Estados Unidos, semen
tes do algodão herbaceo,que 
distribuirão pelo custo,visto 
que as serrentes aqui existen 
tes, já estão muito degene
radas. 

As pessoas que pretende
rem derijão s^os pálidos a 
fabrica de tacides 

S. L U I Z 
Auhaia k Mondes Attençpo 

Eu abaixo assigriada.faço sciente ao 
publico que desde Junho do corrente 
anno,não me re^ponsabeliso por qual
quer divida contrahidi por moo filho 
José Maria da Costa Oliveira. 

Francisca Emitia da Cosia Olsveira. 

ção d'esta ei lado; serão arrematados 
em ha-ta publica,por conta de quem 
pertencerem, os artigos abaixo men_ 
cionados, p;'ira pagamento das da«pe 
-=as a que estiverem sujeitas, reco" 
lhendo-se qualquer excedente a o de
posito publico. 

Convida-so pf.rtanco aos senhores 
pretendentes para n'aquella dia hora 
e lugar >e acharem para dicto fim: 

1 armação do cômoda, 1 dita de tií-
bury, 3 bahu3 de folha, velhos o vasi-
os, 2 ditos çorn roupas. 2 ditos grandes 
de madeira com roupas, 2 barricas 
com pontas, 2 caixas de vinho, 1 di ta 
com chapéo pello de seda, uma dita de 
rabecão, 1 caixão com foges, 1 dito 
com bolachas, 1 dito com diversos, í 
dito com vidros, 1 par do brincos do 
oiro, 1 caixa cerveja, l caixão con* 
garrafas vasias, 2 caixotinhos leichu-
dos, :í fornos rio ferro, 1 latta redon
da de folha, 1"> pacotes sacos vasiAs, 
1 pacote panno Nacional, urna porção* 
de argoias e parafusos de ferro,4 quin-
tc, vinho Nacioiial(estando um já vi 
sio), 1 décimo do dito, 1 pacote do 
ampstraSj G saceqs com sal, 3) meios 
ditos com dito, o suecas courcafé, l 
dito pi quenó com café o 1 latinba, l 
dito pequeno com farinha. 1 dito com 
pães e 1 dito com 3 c lixetas para 
doce. 

Escriplorio da inspeciona Geral 
Vtú 18 de Setembro de 18S2. 

E. A. 'V'dl ar es 

Inspeclor Geral 

JOSÉ GERIBELLO & C.03 

em liquidação 

Gomniunicão a todos cs se
us fregueses que desde já en
tra esta firma em liquidação, 
por resolver retirar-se delia 
o sócio Francisco Cersosimo 
e rogão a to? as as pessoas 
que se acharem em debito, o 
obséquio de virem âiptisfa-
zar a importância de suas 
sontas. E para urgente li
quidação resolveram vender 
todas as fazendas de seu es
tabelecimento pelo custo e a 
dinneiro a vista, como doan-
nuiicio que ja ditribuiram. Ytu;i4 de Setembro de 13; 

são suííiciontes para o fazer func: 
uar. 

io-

Estes apparelhos são muito n*cnm-
menilacos para edifícios públicos,thísa-
tros, boteis, egiejas, etc. e muito es
pecialmente para fazendas e lojares 
ondo não ha recursos promptus para 
evitar 

INCÊNDIOS 

O apparolho ã vista e informações 
com v n-gunle 

Guilherme Cotching. 
RUA DIHE1TA 

I WISO 

iiiie 5l 

RESTAURANT DO DOM -RETIRO 

O proprietário desío bem conhecido 
estabelecimento roga a todos os srs. 
passageiros, amigos e aquelles fregue-
us (jiie costiunão honral-o com sua 
presença que irão continuar a froqu >n-
tar sempre, pois que acharão todas as 
commodidad -s n-ecessarias para qual 
quer famíÜa; mesa redonda, das 11 
horas ao meio dia ; podondo o freguez 
pedir comida a qualquer luri, o que 
se fará com promptidão e aceei<\ 
O proprietário deste estabelecimen

to espera continuar a merecer a nvs-
ma confiança que até hoje iem mero-
ci'lo dos srs. passageiros e. de seus pa
trícios do quem não podo esperai1 se
não legitima protecção. 4 — 2 

Joso Augusto Marcondes de Moraes, 
ro-ra nos devedores de seu estabeleci 

viram no praso do 30 dias 
suas contas. K se não atten-
i este pedido, serão 

trr nto 
saldar 
derem 
cobranças pelos meios juuiciaes. 

Vlü 11 dn \20Sto de 1S "3- G 

feitas as 

ESTRADA DE FERRO 

Ytüana 
De conformidade com o artigo 70 
das tarifas, quo regem o serviço d'es-
ta estrada de forro, faz publico que 
no dia 8 de Outubro p. f. as li lio 
vusda manha, no armazém da nsti-

â  A EM* 34.; A fi>2í F O G O S 
AKTEFK'IAKS 

DE 
JSo&é BÜarin íln Costa Oliveira. 

Cornela 
38—RUA DA PALMA—38 

Enearr.^a %) dé toda e qualquer 
encaffliiichdâ  tànló para esta cidade, 
como p:»ra fòia, tendo sempre surti-
ini-iito de Forixetes. Giraiidolas 
e Baterias. 
í'reços nínif* barato» q u o 

e m outra quiilquert-itücina 

Almynúk Parisiense—Álbum 
Litterano, e artístico,—Anno de 1883 

Segundo amto 
Sob este titulo o nosso eminente 

collega Santa Anua Nery publica uma, 
colleçil) de noticias biographicus nas 
tnaís interessante; poesias íinamentt: 
escolhidas, e alguns estudos litiera-
rios cbeios de ãttracíivos — S e u alma-
nak trás borda de actualidades. Cin-
coenta gravuras do artistas contem
porâneos, vinte gravuras de modas, 
ponteados, bordados, e trabalhos de 
senhora, ornam " texto. Alguns fra
gmentos de musica inéditas dos nossos 
melhores compositores completam o 
coojuncto artístico de^te ljvrinho. E m 
<im, o aucior de nada se descuidou, o 
nada esqueceu para tornar a sua obra 
tão interess nte, quanto proveitosa. 
U m a luxm sa collecção de uteis,e va
riados annuncios se acha.intercalada 
nas paginas, cuja composição typo-
graphicu está na altura da composi
ção littorarr-i e artisiica. O luaar 
d«sto livrinbo é no seio das famílias 
que gostam de ler lindas historias iil-
termoiadas.de lindas gravuras. 

lísie aluianack cede-se em excel • 
lentes condiçò>saos principais jornaes 
do lírazil, de Portugal, o das colônia^ 
portuguezas que o oílerecem como prê
mio a seus ;K;s-ignantes. 

A ediçilo do anno de 1883 obteve? 
ainda maior suecesso que a edição; 
precedente. A tiragem foi elevada L 
15000 exemplaros os quaes já so acham 
esgotados pelos pedidos feitos para o 
mez de Agosto, época em quo so im
primo o Almanack. K m conseqüên
cia do um tal SUCCOSSJ faz-se-ha u m a 
nova tiragem, e prevenimos os nossos 
correspondentes que o Almanack Pa-
n-ieuse offefecerà diíinitivamente no 
começo do mez de setembro. 

l*ara informações queiram dirigir-se 
aos Srs. J. Batard, Monueau & C. ̂  
Boülovard de Strasbourg n.50— Pariz, 
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